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Não serão restituídos os auto- () sr. capitão Pedro Luiz 0-
graphos, embora não publicados. sor io, irmão du glorioso

As publicações inedictoriaes,de- Marquez do Herval (} finado
clarações, editaes,annuncios,etc., general Osório, e tambem
serão recebidos até as 4. horas da d Ptarde. Noticias importantes até as

um os bravos do sraguay.
7 horas.

Depozeram 3 testemu

nhas, duas d'ellas de vista,
contraotados e pertencentes
á casa onde se deu n bar
bar» attentado.

Resulta dos depoimentos
que � verdadeira autora do
crime foi

estava horr i velmente sevi

ciada.
P. se attribue a morte

de Porcia a(lS seus contra

ctadores ?
R. que nada póde dizer

a respeito.
P. se sendo visinho de

Ignucio dos Santos não ou

vio dizer se Poroia tinha
sido assassinada e por
quem?

R. que não só (I preto
Arthur corno outras pessoas
disseram-lhe que quem ti
nha assussinado a Poreis
fôra a Sinbá, esposa de

Iguacio fios Santos.

para outros COl'pOS varios
offíoiaes da guarnição.

Parece que essas amiúda
das transfereneias têm sua

origem nos acontecimentos

que por ali se tem dado, ou
talvez naquillo a que os en

tendidos chamam - interes
ses da politica.

Seja como fÔI', a contra
dansa está animada.

POH.(::JA

EM PELOTAS
tos.

I Para o norte da proviu-
E' nosso correspon· cia segue, ás 8 horas d·-\

dent.e em Paris, para manhã de 22, () vapor Eu
annuncios e reclames� maptâ.
o sr. A. Loret.te, rua

Caumartin" n. 61.

o; ISOLlNA RIBEIRO GUIMARÃES
esposa do sr', Ignácio José
dos Santos, o qual, como

sua sogra Anna do Carmo
Guimarães, tem responsu
bilidade nos acon tecirneu-

RIO TAVARES
19 de Dezembro.

Passo a cornmunicar-lhe uma ASSASSINATO DA PARDA
novidade irelh.c», porém de
magna rmportancia pela sua na

tureza.

Continúa a gemer, no leito,
pelos effeitos do deshumano es

pancamento de que foi victima
o crioulo Marcellino Dronizio,
na occasião em que pedia a pa
ga de seu trabalho.

Como sabe, pr .cedeu-se a

corpo de delicto no offendido, Ao lado da victima lá P. (J que Hlbe a J'espe�t()
sendo os fer.iment�s julgados está a imprensa a desem- da morte da parda POI'cIa,
graves e o paciente inhabilitado h t fI' contratada de Ignacio José P. O que sabe sobre a

para o serviço por mais de trin- pen ar a sua al'� a .g 01'10-1 d(Js Santos? morte da parda POl'cia ?
ta dias. Até esta data} porém,

sa , a reclamar justiça em
.

d 1 R I 1 d dR. que D. Iso.lina Ribei,'nada de inquerito , não obstantel norne a humanidade; lá, . que na qlla I.C a e e

existirem, segundo consta, pro- está a associaçâo abolici»- empregado e depois de 80-
1'0 Guimarães, esposa de

vas Irrecllsav�is?a Crlfl,]inalida-I nit'ita, D. Sebastião, ha POll- CI:I de Ig�a?io JOi'!é dos Ignaeio JOE'é dos Santos,
de dos apoutados autores do de- co ali creada, a exercer os Santos, I'f:SlOI') na chacaru foi quem assassinou a pal'- I

hcto , como testemunhos de VIS-
seus .uduos deveres deste por espaço de um ao-

da Porci«, servindo-se de
ta, etc. .

f
.

t h I um tijolo CIIlllI) ultimo iUB-
A víctim» f,:i atirada á

no e 01 estemun a ocu ar
Consta que o sr. dr. chefe de de não só a sogra como a

trument» com o qual rOI'
Pol.lcla, ou o sr. delegado, pedi" valia, mas felizmente ul-

k" ,

•

I
., ti d batê

.� j . t vezer-; repe I at-i atera so-
ra informações sobre o confl.ctc gucrn ficou para reclamar

e, posa (e gnacro cas igar
e perguntá!') á autoridade d'aqui pOI" ella. b.arbal'al�1ente li parda Por- bre o corpo rie Porcia junto
qual a razão por que não pro· CIa, obrigando a elle de- ao lugar em que se acha

Oi'! criminui-)os evadiri\m c 11 _;) I
�

t dseguiram as diligencias necessa. poente pOl' mais de uma
o ocauo () pu mau, en ()

fiaS; obtendo em resposta-uão se; por felicidarle, poréml vez a int.erceder em favol' bC (hd() os p(JI'menlires que
haverem provas para a formação parece que 1:\ justiça ainda de P'JI'cia, hOJ"l'orisado com

vai narrar antes da morte
da culpa I não abanoonou o seu P'lst() d VI'Ctl'ma' D Is()ll' t'os castigos que se lhe f::!.- ii . ( . • , na ,I-

de honra. h t t"d'ziam,o que occasioDou Pur- n a pOI' COR ume quo 1 Ia-
•

üia vir em um cano de que namente, logo depoi� oe le

era cooductor o preto Ar- vantlir-se pela manhã, mi1n
thul' do lugar onde fôm la, dar agarrar a pa�da P,)rc�:!
vai', visto Dãl) porler andar pela pl'eta Eus�bla e a?pl�
por sem; pés em consequea-

car-Ihe os mais hOl'l'lVClS
cia dos castigos que Roffl'e- castigos, como fossem de

ra. -Sabe mais, inful'mado obrigai' a Poreia a comer

peld visinhança, que davam excremento de porelJ, de

a Porcia alimentação que gallinha e cão e bebeI' ou

nã,) deviam riar, sendo esta I'ina, ti pplicando á victima

de excremento humano. quando eeta recut-;ava-se a

tornar aquella beberagt�mP. que motivos tinham
um fenu em brasa dentl'o

as duas senhoras acima re- da bocc,1 e 0iistígando-aferid�\s para dal'em tão cruel
com mão de alm(ifariz so

trato a POI'cia ?

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barr-a-Yelha=-nos dias 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; ehega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 8, 14, 22 e 30.
Para Laguna-·a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velba conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angellna, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, 'Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar arangu », Ja
guaruna e Imaruhv.

DEPOIMENTOSJ:í. tivemos occasiâo de
noticiar' este bárbaro acon- I" t.estemunba

Ju�é Ramos de Mendon-tecimento, que, como pOl'
uma ironia da ROI'te, acaba
de dar .. se na adiantada ci
dade de Pelotas.

2& t.est.emunba
ça, 28 aIIDOS, solteiro; cha- Arthur João Napoleãu,

25 annos, solteiro, preto da i

casa, natural desta proviu- !
cia. l

careiro, portuguez, mora

dor na subida da Lomba.

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VA.POR
Os paquetes sabem do Rio de Janeiro

nos dias I, 5, 11, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ali Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevídéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grossr.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pllr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas,

Navegação costeil-a
O vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOTICIARIO

Factos def<ta ordem a

todos interessam porque a

todrJ!� inspiram compaixão,
ao mee,IllO tempo que Rão
um remorso vivo a attri
bulaI' a consciencia (si a

tem !) dos malvados.

Que provas quererá a autori
dade d'aqui? Esquece·se, por
ventura, do que, em conversa,
tem manifestado a respeito do
facto ? I

Presentemente, toda a nossa

confiança está voltada para o

sr. dr. chefe de policia, a quem
nos dirigimos neste momento

pedmdo a s. S. se digne mandar
abrir inquerito em su'\. presença.
Só assim poderá a justiça ser

desaggravada, pois aqui pela ro·

ça, segundo disse ha dIas um

I[)dlviduo ignorante, em alto e

bom som, a 7ustiço. é o ca-

cete I
.'

,

Acha-se interinamente no

exercicio do cargo de capitão de

porto desta provincla, o sr. i o

tenente João José da Costa Fi
gueiredo, que servia tambem
interinarnent� o cargo de com·

mandante da Escola de Apren
dizes Marinheiros) e neste posto
está o 51". 10 tenente Thomaz
Nogueira.

Veja () publico' c,)mo se

deseol'lIlla I) hist.oric(l dessa
hedIonda tl'i1gedia DaR pa�
ginas do Oorreio Mercantil,
de Pelotas:

o sr. capitão do porto, capi·
tão-tenente Irineu José da Ro
cha, segue para ii côrte com li·
cença.

1° boletim
Falia-se muito por aqui na Pelotas, 8 de Dezembro de 87

ame:lçª que peza sobre 'l�OUii ci-I .

.
.

.

_

.

.,
_dadaos: dlz·se que, maIS dIas H J.e ao mm? .dIa, na ::;e

menos dias, se Dã,) se acaulela- cretana de polICIa, pl'esen
rem, serão victimas da tal jU6tiça tes I)S srs. delega-io ma})I'
do co.?stf'. Não sabemos ale Macedo, l'e�I'esentantes do
onde !ra o alcance d'lsto; cremos Diario, Rio - Grandense e
entretanto que taes boatos não Correio perante numeroso
seriam para desprezar absoluta-, . .' .

n

mente-a bem da tranquilllda- audItorlO, começou o Lque-
de publica. rito l'elativo ao bar'barn as

sassinato da parda Porcia,
contractada do SI'. Ignacio
José dos Santos.

bre OH pelto� e exigindo
ainda que Porcia, que nã"

podit\ al1dal' ell! COi1sequen
cia dos castigos recebidos,
levasse o dia inteiru a lavar

roupa e UI�la �ccafsiã() que �esta eXílmIne ue Ill'ças ao

voltar pal'a Citt'ct cahil'a em !
caminhu, ainda assim

IS(j,lli-1 I /
na castigando-a partl que j,'levantàsse e vendo que t�

era possível manouu bor (//i �
-;__

R. que não tinham mo

tiVo pal'a taes castigos em

VIsta da falta de causa,m:-ts

que o filzium dOlllinadas pe
lo genio mdo de que são d()
tadas.

P. se sabe o que produ
zio a morte de Pareia?

R. que não sabe ao �UA
attribuíl' a morte de Porcia.
Entretanto, sabe que ella

Os bugres flecharam, produ·
zindo-Ihe a morte, a um mora

dor do lugar denominado Pe
dra, nas cabeceir'1s do Rio Ara,

ranguà, lla ocr.asião em que esse
infeliz se entregava aos traba·
lhos da roça.

Na idade de 60 annllS, No sul, tem sido ultima-
falleoeu ha pouco em Bagé, mente transferidos de uns
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- bambú, os meninos tinhão amon-, -Os principes se deitarão hoje I Os ciumes, combatidos a grande
toado o conteúdo do pol varinho·1 sem ceia, sr. Wertber, e amanbã 1 custo,atacaram-na como uma lou
No �eio do .montão collo�arão a não sahirão a cavaHo,-ordenou I cura repentina.
velhoha de cera, que ardia com ella stlvera e. asperamente, em- Comtudo não chegou a arran
grande chamma.

,
quanto que MalDau segura va o s�u car o menino dos braços de Lia-

O men?r abalo, um sopro mes-, filho pelos ,bombros e o sacudia na, como no primeiro momento
mo, podia derrubar. a veHa ou ralh.ando vIOlentamente tenciooára, posto que sahisse com.

des�render alguma faISC�. Llana acercou s.e e rodeou com pletaÍDente do seu papel de sobe-
E certo que a quantidade de os braços o menlDo que estava rana graciosa e cheia de benevo-

polvora não teria sido sufficiente cborándo. lencia.
para fazer voar a «casa da bru- -Devéras,queres castigai-o pe- .

xa»; mas o perigo existia para os los erros de sua ex.governante?- -�� de me per,d�ar, �llnha ca·

proprios meninos que, descuida- p6rguntou ella com branda serie- ra, mas, as suas I,deas s_ao de tal
dos e não comprehendendo que os dade; - seria tãü injusto como

natureza 9ue se Irmana0 com o

pacientes poderiào ser ellei;, ro- querer responsabilisar o povo s1!b. �eu quendo Schonwertb c.omo �e
deavão a sua «mina» inclinando jugado na ignorancia systematica, alguem basteasse a bandeira trI

os rostos sobre ella e aguardando, quando chega a acordar-se. . colo_r naquellas terras venerandas,
quasi sem respiração, o momento E com a mão tremula aplacou I-disse ella a�pe�amente_, �pon
interessante no qual a chama ai. ternamente os formosos olhos do tand� para o castedo.-:-�ao e cul

cançaria a polvora. pequeno. estes olhos que só o mo. pa mmha, e peço que nao se zan-

Leo estava agachado entre os vimento rapido de Mainau havia gue, mas quando ouço a sen�ora
dous principes. e pela sua posição livrado do perigo de ficarem cé- parece�me sempre estar ou v�n�o
foi o primeiro que vio os que acu- gos.

uma al3., alguma pessoa trIVIal
dião. ,O rosto da duqueza tomou a_iqualq.?�r., d�senvolver �s suas

-Silencio, papá; estamos fa- quella lividez de cêra que Lillna tbeoflas IDsoh�as. Preza tao pou
zendo voar a bruxa pelos ares,- já havia observado no seu primei-! co a �rerogatlva de levar o nome

disse elle em voz baixa. erguendo ro encontro na floresta. I de Mamau ?

maios 0lh0s para Mainau. A soberana esqueceu que se a- -Alteza,ha poucas semanas eu

Est.e. de um salto approximou- chava rodeada pelo aio dos seus era a condessa de Trachenberg,
se da varanda, e para não abalar! filhos, pela dama de honor. por -interrompeu a moça, accentu·
os degraus desta estendeu o braço aq nelle mesmo que tão prompto 'I' ando com calma soberba o sen no
e apagou a chamma com a mào. dispunha de um sorriso de mofa; die de familia.-C:1himos na po-
Quando voltou o rosto estava só via que a moça formosa estrei -I breza, e nos ultimos representan.

livido; a duqueza com um grito tava ao peito o menino que era I tes peJl:a a pecha de terem causa·

estridente, cahio desmaiada nos
I filho delle, retrato delle, sobre o do esta ruina; mas comtudo o or

braços da dama de honor. Imme- qual a esposa tão calma fazia va- ! gulho baseado nos feitos beroicos
diatamente. porém, recuperou os ler seus direitos de mãi. I e na vida immaculada de uma
sentidos. Isto não se podia aturar.

_ longa serie de antepassados cou-

be-me por partilha, Sei que em

nada prej udico esta herança. pen
sando humanamente, e por isto
os Mainau não têm que assustar·
se.

A duqueza apertou irada o la
bio entfe os dentes acerados e

brilhantes, e pelo movimento dos
babados do vestido aeduzia-se que
o pé batia impacientemente os sei
xos.

A dama de bonor e o aio dos
principes virão atterrados este
signal da mais expressiva indig
nação.
Emquanto que Liana (aliava,

Mainall se havia virado, como se

q uizesse afastar-se - Agora olhou
por cima do hombro.
-Alteza,--disse elle levando

ambas as mãos ao peito com ar
zombeteiro:-eu sou innocente.
Não é culpa minha que Voss,a Al
teza tivesse de ou vir taes cousas
do «seu querido Schonwerth.� Eu
mesmo tinha contado com uma
púmbinha sem fel. Mas esta se
nhora nào só herdou dos seus an

tepassados um nome heroico, mas
ainda � espada, que tr.�z na pon
ta d i_ hogua ... como Ja aprendi a
minha custa.
E soltando uma risada sarcas

tica, encolheu os hombros.
Neste momento soou o rangido

da cadeira rodante do velho ma
rechal do paço, que se approxi-
mano

'

Jornal do oommeroío

um ClHI'I! de mão por elle
I

mandai' vê!' caixâ» e se pu- Lisboa Secção rio Brasil o \ pela gravidade que o rodeia, pe·l tregue_
ao dono da lancha, seu

deponente pa ra conduzil-i_" diam consegui I' u m attesta- pJ'"fGs�{)1' Lery dos Santds dunoslhe que lhe dê o de- prumtrvo dono.
1II <->

_
! I id . I rend I

Conservaram-se os ditos P? i-
á casa, continuando a. cus- do medico, pedindo ao mes- na presenç» de um numero-

VI Ü va o�, en o �empl'e ,em ciaes junto do peixe até que se

mo tempo a elle denonente 80 »uditorro de sócios e a-
consideração o conteúdo do IIn- conclujsse a venda ds l le paratige l-a não RÓ no trajecto

_

1:
• portante documento que em se- evitarem que o dito Borges guar-

como depois que se encer- que nao contasse a causa Ilurnnos matriculados. gnida inserimos e que nos foi dasse o dinheiro que elle produ-
rou em um quarto com a da morte de Poreia, ao que Pelo modo como inaugu- enviado para d'elle fazermos uso zisse.

, .

victima app licando-Ihe bo- elle disse que nada tinh« I'OU () curso bem como pelo em defesa de um cidadão, labo- Concluldda 3d vedndh3,. apPfirOXI-l. - mou-se a i n a o UI elro o sca

los nos pés cnm páo , com isso e que não ia cul- excellente prograunna que r10S0_ pl'oleta.J'lo, que se póde do districto do mercado e o tirou

P. se D. Muriu do Oarmo par o RI'. Ignaci» dos San- apresentou fili o illustre pJ'O- cons.lderar victuna indefesa de (contra ii vontade do dono) ma n-

, f '" husia ',..,
um rgnormmoso attentado , orr- dando-o contar por Manoel Pe-

Gnimarâes, sogra de Igna- tos.
_

essoi .ent USlastL�m�nte ginado sem duvida, como disse- dro, que veriflcou importai' na

cio J'osé dos Santos. tam- P. ha que tempo POI'Clct applaudido pelo auditorio .» mos, da ignoraueia manifesta e
somrna de rs. 56$240, que _0 mes-

bem applicava castigos em soffria estes castigos ? --------- mtoleravel d' s, ad .
_

mo �scal entregou nas maos de-
• THESOURO PROVINCIAL

e se empreg<1_ o su
suneiro Eugenio para este \) en-

Porcia? I
R. que hu um urino mals Rend imento de I a20deDezembro: balterno da Camara Municipal, tregar nos COfl'E\S da Camar a Mu-

R. que sim, que appli- tou menos, e que quando es-I �:ll;��i�1 4:���8� que, talvez sem inteira scienci» nicrpal , ficando o dito Borges e;-

, . .,' ,_, .• �.', ti " f' 'o ' '. d 5:2168998 do facto, sanCCIOIlOU-O, de certo poliado desta quantia e daquel Iacava castigos com vai a C as IV81 um 0\ ", na SeI, a o
I b f'

-

d I pJrqup effeciu III -o"� compra do
_ . "

_
na \ a e, Ignoran o provave _ '_ ,o .u , ,. ,

vozes dava-lhe tapas Espuit« Santo os C;\stlgoS i\lleteo,-ologaa I f
-

_' peixe refe r ido.- . ,

H 20 d 1 D bro: mente as inconvernentos conse- 'i' • d fP. se Ignacio José nos que Poreis soffrêra não fll- _ .ontem,. e ezem roo "

d' II "I, -.
J.2J por ser vertia e azemos esta

_ . MIIl1Q1O 17,3. ql1enclas que e e resu tarram. declaração, podendo fazer-se del-
Santos era conhecedor d..s mm inferiores aos que lhe \,I

-

24 6 EIS, pOIS, o documento: la I) uso que convier.
"

iVJ,lXlmo ,.

oasugos de Porcia e se a l- causaram a. morte. C'. b t h . Desterro, 12 dt:) Dszsrnbr o de
.

\
eo: enco er o ,c uva.

DECLARAÇÁO 1887.
gumas vezes �I:-; pr esenciou ? P. se D. Isolin« (! sua

Nó" Eduardo Barcellos de Brites
� abarx» assigllad:ls, dec la- '

R. que ei'ites castig'!R mãe conti nualll em casa? <,"'1E0QA- fO T l'VR'� -r.<,
-

4 Fmncisco Jose dos Santos�� .... .I L_ .. !!i ramos e Juramos SEl preeiso fOI'
eram effectuadof; em auscn- R, que pernoit()u fÓl'a de -------- que, no dia 4 de Novemb:-l) do Feliciano Antonio A. Tico-Tico.

cia de Ignacio e qno nma cas::, C()[l) temor que lhe fi- VIU acto abUllilivo corrente anno, () cidadào Jose Por este importante docu·
, .

1 Ou devemos acreditar que () Antonlo Borges c!1r-igio-se ao en· meato conclue se que José An-
vez e n um dommgo liC lan - zessem qualquer cousa I e cOiltro de uma lanc:ha de peixe 'B, jaclo gravissimo que va[l\u:-; le- ,

h b h- i tonlO orges comprou uma pa.r-do-se elle em cascL Isolmu que hpje pela. manhã reco- h
-

d b' que "lU a na a la l Clste porto 'I'da de pel'xe contra () que dl-S,var ao Cl)[) eClmento o Pll 1I- com destino a esb cidade, e, oa
L

,

manc1ál'a Pi\rCÜ\ 1evantar nheceu que a casa estava co demonstra eVidentemente o distancia de ciucoenta a sessenta põe o art. 78 do Cod. de Pos
uma vidraça, da varandéi e abandonada e que D. IRo- quanto Ilílssa illusLre edtllda- braça;;, antes que a dita lancha turas municlpaes, incorrendo
corno não o p(Jdesse fazer lina, filhos e Rua mãe, bem de é indlfIerf'llte aos errl)� e chegasse à praia d') mercado, pOI' tanto/pas penas do art. 82

I b 'd' compruu por ['8, 47$680 todo o d '-, d Ihem vista de suas poucas como duas Cl'eadas e um a us.os supervenientes a Igno- peixe que (llla condu2.ia.
l) me:Hno Lo IgO, que e Im·

,

forças (ii riu peso da vi- cl'eoulinho em um carro
l'anCla de um de se�s ,e1oprega- Tanto () ditu Borges como o põe a multa de Rs. 30$000.

, '. ' dos subalternos e a Immedlata primitivo dono do peixe e da lau- Mas diZ essa mesma lei e art.
dl'aça, Isolina entendeu IM nOite do dIa de hün- punição d'elle pelas faltas crirr.i- cha pClrt:l'am dJ mar para terra 78:
que devia castigaI-a com co- tem, se dirigimm para esta nosas em que incorreu, ou ella (pura I) mercado) e, chegados a § 1°-Os generos que
tia, aI) que acudio Ignficio cidade, ignorando o Iugal' habilita·oos a SUpPÔI', pelo me-

este, oude :Iqnelle ia proceder á forem atravessados se-venda a retalho do mesmo peixe,
e lutanoo com muita fliffi· pam onde �e dirigiram. nps, que não tem na devida coo· eis que s(� apresenta o guarda do rão app-rshendidos e

I culdarle para sua e:-;p()sa P. se lhe offereceram hon- sideração isso que nó� e a so- mercado a interrogar o dono da conse-rvchdos em depo-
ciedade em geral reputamos- lancha sobre �e elle effectuou sito nos lugares deSl:-suspende!' () castigo, dizen- tem a cal'ta de libel'dade t dIgualdade de direitos perante a ou não ii rallsacção () peixe com gnCLd08, C1.Jté que os in-

do�lhe n'eht,,, oc::;u:-,iào que para que perjul'asse quando lei e respeito a cada cidadão pe-
o dito Borges. A resposta do dono fracto'res paguem a

se ellp m:>tasse a 1_'1'1-1,[1",\ e-lle t h t ? I II d
- da lancha foi affirmativa. 7c. ,. � tes emun fi nes e [)J'ocesso o que c a etel'mlna em �aran· mU:Jta.'" Immediatamente o referidoseria (I l'esponRavel, ao que R Oh tia d'elle. Perguntamos:,que ristovão, irmão guarda do mercado multou o pa-,

ella l'et(J!'quio: - Que POI'-' .-l I
.

d S fi Seja como fôr, o que é certo trão da lancha por ter vendido A' visla desta e outras dispo-Ile gnaclO OH antoA, ze d d-
-

d dd' fi deia tinha cUf't.ado () seu di· é que o Irelto e a UZHmos o peixe, deixando de multar a sições, [) scal ° Mercado inti-

nheiro.
ra-Ihe o referido offereci- algumas consiJel'açóessobre o fa- Borge" co:no comprador, por não mou Borges da multa em que
mento. cto occorrido entre o guarda fis· se acharem pre�(;ntes as teste- incorreu? Não; prova·o aquelleP. Ae rlepois ria flJ(lrte de (Oontinua.) cal do districto do Mercado e o

munhas competentes por ellp documento.
P

.

I I' t (guarda) apresentadas, segund0! orCl3, SI. lna II)OS rou-se cidadão Jose Antonio Borges nin- affirmou á testemunha Francisco Apprehendeu O peixe e depo-
aSi;;Qst;ldi, e de que meioA Lê-se no Paiz Ja côrte, guem nos póde tolher. José dos Sanlus. sitoll-O em poder de alguem que
lançára loã" pam sepul- de 30 do mez ultimu: Antes, porém, de o fazermos Quando, porem, dahi a pouco, assistisse á Immediata fiscalisa-

tal-a, fugind,; êiRSilll á aeçào «POI' impedimento do sr. e de :ln:llysarmos es�a occorren- estava o peixe quasi todo vendi· ção da venda d'elle? Não; o dl-

d
. .

? Rclbell'l Leite 'v()m(lll b,m- cia, com o devido criterio e se- do por Borges, seu nnico propri'l- to documento o atte;;ta.
a ,lustIç;t .

ver idade, trataremos apenas da tarjo, approximaram-se. deste Então com que direito o fis-
R. que h;'llill<l e HIl<i mão tem a dil'ecçãu (io cursu li- narrativa d'elle', e como o coo-

dOIS guardas policlaes, dizendo I I B - I' .

que vinham por or,iem supHt'ior ca, ogo que orges cunc _UIO a

m(\straram se mui t(JS assus- vre de geographia na So,· Sideramos no caso de merecer fisüalisal' o dinheiro que aUe (pei-I v�nda. do peixe, lançou mao do
tada::; e trataram logo fie ciedade de Ge(lgraphia de tambem a attenção do publIco xe) produzisse, a fim de ser en-

'.

dmheIro que elle produzlO na

A SEGUNDA MULHER
POR

E. l\Il"'-RLIT'T

XIV

-Estão no jardim !ndiatico ...
as crianças." ainda vi o principe
herdeiro correndo pan lá ... -re

plicou ella apressadamente; - e

que Deus nos acuda! levárãü pol
vora e phosphoros... como soube

agora mesmo pelo couteiro.
A duquf'za soltou um grito de

susto, dependurando - se do braço
de Mainau. que immediatamente
se encaminhou para o valle de
Cashmira.
Liana e a dama de honor se

guirão os dous, e ° aio, que des
cuidosamente costeava a latada,
instigado por uma exclamação ir·
ritada da soberana, poz-se igual
mente em movimento precipitado.
Chegarão a proposito para ex

erimentar o terror que causa um

erigo horrivel. imminente.
No meio da varanda da cas in
Da, e em cima da esteira de
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luga-se os dons excellentes
pred i os e chaca ras si tuados

á r ua do Presidente Coutinho
us. 2 e 4, tendo muitas arvores

tructiferas, boa agua com tau

ques e pasto para auimaes. Tra
ta-se nos mesmos predios ou ua

loja de ferragens á rua de João
PInto H. 2.

TO��E�, BRON�HrTE�, MTAR1W, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, E��lRIADIl�, LARINGfTt��, PERDA Dl\ fOlo ET�,
- cu.ra-se rad.ica1me:n.."te com o

Xarope Peitora)l de Angico oornp-osst.o oom Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN' & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
gastralgias, mào este r, vom�t()s I A RU�Sq \r�Oj-�'EfLH 1\
nervosos, v.nurtos dH gravruez. u j_ i ��H ,1 ii
enjôos marrt.rnos , f'a l ta de appe t i- E' o titulo de um rum auce J",

te,d'gestão difllcil nas dyspapsias scena s bem urdida" (1 quo tem cun

especialmente as putr idus e ato- seguido prendar a attunçãc do
nicas, .acaba de considerar-nos mu udo l i tterario.

aqui agente geral em toda a pro- Aqucl l e vc Icão que 80 chama
vinci a. nihilismo-é ri'el ls desenhado
Assim,chamauws a attenção dos com as côres mais vivas, sobresa

i11ustres rn ed icos, afim dfl expe- hiudo -A VERMELHA-a do sangue
runeutar-ern em seus c lieutes este que essa facção tem feito espada
preparado, sei entes d(-j que bons nar pelo grande Impsr io Moscovi-
resul tadoe colherão, ta,
Antes (JU depois de cada refei- 1 volume brochado 3$000

ção uma colher de sopa. Para cos ."'-cha-se á venda na
anças uma colher de chá da mre-

casa

m .- .......

importancia de Rs. 56$240,que
mandou á Camara, se não ob
servou as disposições da lei, ap'
plicáveis ao caso I !

Desde que Dão foi cumprido
o que determina o § f o do art.

78; que não foi multado o in
fractor da lei, seguodo se evi
dencia do conteúdo daquelle do
cumento, por não estarem pre·
sentes as testemunhas, a multa
é illegal e não póde tornar se

effecuva; o da maneira que o

fiscal procedeu, não fez mais do
que tirar arbitraria, violenta e

criminalmente de um caixãosi
nho de Borges a quantia de
Rs. 56$240 (II) contra o que
diz o art. 264 do Cod, Crimi
nal, em cujas penas incorreu
por esse acto, além de outras

pelo não cumprimento dos seus

deveres.
Esse acto abusivo do empre

gado subalterno da Camara, de
qualquer modo que se interpre
te, determina á illustre corpo
ração que o nomeou o dever de
restituir a José Antonio Borges,
in botnsrn.;» quantia que per
tence-lhe e que se acha nos co

fres municipaes; e ou ella tem
de demi ttl r esse Iunccionario
para moralisar-se,ou de desmora
Iisar-se por não demitul-o.

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzi a 20$000
Agen tes gel'aes, Raulino Horn

&: Oliveira,

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

, '1

NAV[GA�A� A VAPOR
��
�
o VAPOR

HUMAYTA
segue para o norte da provincia
a 22, ás 8 horas da manhã.

O agente
Virgilio José Yillela.

ANNUNCIOS
Imperial Hospital de

(]aridade

Consistorio da Irm- ndads do
Senhor Bom Jesus dos Passos e

Imperial Hospital de Caridade,
Destarro 15 de Novembro de
1887 -Illms. Srs.-Tendo sido
experimentado IlO tratamento dos
doentes deste Imperial HospItal
de Caridade o Xar'ope de Angico
composto com Tolú e Guaco, pre
parado de sua especialidade, e

obtido um feliz resultado, como

se vt:l do attfJstado do dr. Frederi
co Rolla, medico do estabeleci
mento, nos é grato fazer a VV,
SS. esta communicação, juntando
O referi do a ttestado para que
possão fazer () uso mais conv"ni·
ente a VV. SS.-Dens Guarde a

VV. SS -I11ms. Srs. Ralllino
Horn & Oliveira, dignos pharma
ceuticos nesta cldáde,-O prove:
dor, Virgílio J. Villela.-O S8'

cretario, Ildefonso M. Linhares.

BI � IEa=...

IlAIAS PINTO DE ULYSSÉA

t
Os officiaes, cadetes e in

feflores.da guarnição desta
prOVlnCla, convldão as pes

soas da amisade do fallecido ca

dete IzAIAS PINTO DE ULYSSÉA,

I
"

para assistirem a missa que,
pelo repouso eterno de sua al
ma, mandão celebrar na Igreja
do Menino D2US, ás 8 horas da
manhã do dia 23 do corrente;
confessando-se desde já eterna·
mell le agradeCI dos.
---_D.__.:.��E'A

V ENDE-SE um_ii ca�:i na rO:1

t!/\ C()n�tltulçalJ, n. 38 e ou

tra na rua de Joãi) Pinto, ll. ;55;
a tratar com a propnetaria n'es
ti ulti!ha.
-----------

V ENDE·SE duas cárroeinhas
pl'opriits par,! ehacélra, \:om

os competerrtes arreios. Trdta-se
com Antonio Carlos Ferreira.

Eu abaixo assignado, DoutoJ
em medicina rela Faculdarle da
Bahia-Attesto sob a fé do ju
ramento de meu gráo, qUf', o

��;�ard�ol!;:��ac;o�;�s;;; �� INDUSTRIA NACIONAL
Tolú e Guaco, especialuladfl nos
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli
veira, foi por mim empregado DO

Imperial Hospital rle Caridade
desta capital, com feliz resultado Prel1aracão especialno tratamento dos tosses e moles. 1-

. '.

tias das vias-respiratorias.-Des- de Ç]f.aultvetra para uso

terro, 15 de Novembl'o de 1887. do cabello tJrnando-o
-Dr. �rederico Rolla, medico

maC10 lust;,..'So fi ·v 1do HospItal. ' - e ext e ,

'1:(e.staura ° cabello,
devem da,ndo-lhe vitalidade, e des

tróe a caspa
Prepara-se no Laboratorio Es

pecial da Pharmacia de
RAULINO HORN &: OLIVEIRA
lã Rua do 'I.l>rincipe 15

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço . . . . . . . . 500 rs.

OLEO DE BABOSA
&eg�ti ·Y: .. '

Os padecen tes
ler

Eliwir de Pepsma e Calumba
Formula e manipulação do
Pha1'maceutico Chimico
Herculano Rtbeiro

O author d'este acreditado pre
parado, já bastaote conhecido em

toda a provincia do Rio Grande
do Sul, como pro vão os importan
tes a ttestadoso medi�os, pu hlica�
dos ali por qU!:lsi todos os jornaes,
preparado especial para as moles
tias do estomago, assim como

Grando l'educção para as

vendas por atacado.

Jornal do Oommercio

nm="'. mm

N;J�t\ Tf\RIF!\ �!HA'R�A��i
n/�s j�LF,-1iI,NDEGAS As pessoas qne desejarem assi-

achi-se á venda na Casa gnar O Pais, da córte, podem se

liVRO DE OURO dirigir á casa dos SI'S. Ricardo
Barboza & C , que estão incumbi-2 RUA DO SENAUO 2 dos de receber assiguaturas, de

_____..J_oão Firmo reformal-as, assim como recebem

VENDE-SE a casa o- 30, á também qnaesquer reclamações a

rua do Coronel Fernando aununcios para. a mesma folha.
.. __ ._--�- "' ....--�------_._---

Machado. Para tratai' na mesma
casa.

,

j;:hosphato de Ferrú
de LiERAS. Doutor em Scienoias

Apprmdo pela Junta de HJgien6 do Rio-de-Jaoeiro
Este ferruginoso é o unico

que contém em sua compo
sição os elementos dos ossos
e do sangue, E' muito efücaz
contra a anemia, a pOb1'6Sa

I
do sangue, as dores de
estomago, a pallidez, as

perdas brancas e as desor
dens e irregularidades da
menstruação. Agradavel pelo :'
seu aspecto e pelo seu sabôr. �
sempre bem acceito pelo este- ª

.

mago, é muito aconselhado �
� pelos medicos, ás senhoras.às I� mocas e ás creancas delicadas
L;:m"PARIS. 8, Rue Vivienn,,:
- WJ,

Tosses
Recomm-nrla-se ao publico o

I xarope df) ANGICO OOMPOSTO,
a ppruv ado pela Exma. Junta de
Hyg+eno Pu hl i ca , mitra vi I hoso me

drcamen to. prepa rar!« com ii de-
Cantada gomrna de angico do Pará
e a I e a trão ds Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidadss dLI
peito, agudas ou chronicas. como
sejão: bronchi tes, catharros.deflu
xos, tosses rebeldes, asthma, et.c.
Este excelleute medicamento

prepa ra-se no Rio de Janeiro, na
Pharmacia Brag::.ntina de Mendes
Bragança & Cornp., e acha-se á
venda n'esta cidade na ,-- PHAR
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ...2$000

AO LIVRO DE OURO
� lRUA.it. DO SEN I,lDO 6�

João F'irm.o .

.�

Pur!�!;�y�.!�lieD.1Laxativo e RefrIgerante �
contra PRiSÃO DE VENTRE �Approvado pela Junta central Mde Hygiene publica do Brazil. q�

��� l\-lEste purgativo exclusivamente ?�
vegetal se apresenta sob a fôrma Li e ��
um confeito agradavel, que purgu 0:1
com suavidade sem o menor incom- �modo. E' admirável contra as a/[e,.- ',��
çôes do estomaqo e do ligado, ;, i')
ictericia, btlis, p,itui,ta, nauseas. irl
gazes. O seu elfmto e rapldo e bL'- t:'
nefico na enxaquec,), quando " ;;�
cabeçae8tá pesaJa,aoocca amarga, iilin(lua suja, falta o i.:ppetite e (i ,'I;�
comida repugna, 11"S inchaçõe,< de' ��
�o"tr� causa�as ['OI' ú!jlammaç.âo

í�..�.')Inlesttnal, pOIS nao ll'l'Ita os orgaoó ,:'
abdominaes. EllIfim, nas molestia" g:
de pelle, usag1"e e convulsões (/"

I�infancia. O Purgativo JUli€D ,'o

resolveu o difficil problema J,' I.�
purgar as creanças que não accei - "

tam purgativo algum, pois o pede!:1 ,f.
como se fosse uma pastilha de <o!lO- ��colate sahida da confeitaria. •

Deposito em Paris, 8, r .Vivienne 1
e nas principaes Pbarmacias e DrogarLé. !

• . ��lf. '
. �

I�educ-:ào de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A d.irih.ei.r:o Q, vista)
Vidros

Salsa, ca rcba e ruanacá .... 4$800
Elixir de ituber ibi na ... , .. 3$000
Vinho de an a naz farrug. 8

quinadu 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
c-jú ' •.. _ 3$000

Dito r:e dito ferrug., prepa-
rado €m vinho de caju 3$000

Pi lu las de vel Iamina 1$500
Ditas anti - periud icas com

perei r in a, quina e jabo-
ra ndi 2$000

Pernada anti-herpetica 2$000
Lin imento an ti ·rheu ma tico �$OOO
01130 de oliva campestre ... 2$000

.--.
-(I J)-

Vende-se naP iÚ.t'/''lnaCla Po
'fulaJ'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

I)rovinciar

FABRICA

OE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Principe n. S8
O proprietarlo desta fabrica

partlc!pa a seus freguezes e ao

pubIICI), que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
ser\'indo-�e os fregllezes com

prom ptidão.

Sacco a 2$200 ,,2$500 '

......eijão-S:iCCÚ ii 3$500
Farinba-sacco a 1$600 f)

2$000
Manteiga-lata de kilo f\

1$200
/'-ssucar - por 15 kilos

2$000
Banha em lah, 1:l 440 rs. o

kilo.
Armazem de Manoel J01\quirn

Ma:lflir·a.

2 LARGO D'ALFANDEGA 2

Miguel Anesi.
'--------1

�AB�N�TE� M[DICINAt� I
DA ACREDITADA FABRICA DE

Meirelles & C.
DE PELOTAS
Sabonetes de Alcatrão a 320

." » Vadelina 360
» » Eucalyptus a 360
» Sulphurosos a 360
» de succo de AI face a 500
Glicerinfl li 320, 500 e

700
»finos para uso de toi

lette um granrle sortimento, por
preços sem (;ompetirl(lre", vende
se uu �rlnazem dos Po
bres, Praça Barão d3 Lagun:J.,
n, 6. '

Por atacado grande r-educçã o
em preços

V·ende-se quatro braças de
terras, si Las á rua do Bri

gadeiro Blttencourt, fazendo
frente á mesma rua; para infor
mações a'esLa typ.

MOlestias das Creanças

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULTeCa

Approndo pela Juula de IJgilDl de RilHle·Jaoeiro.
Mais activo que o xarope

antiscorbutico, excita o ap
petite, resolve o engorg-:i
tamento das glanihllas,
combate a pallidez� torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e as
diversas erupções dapelle.
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu
retos de potas�io e de ferro.
Em PA.RIS, 8. a"a, Vivienne.

�INHíJ ijmNWM
Garrafa . . 2$500

VINHO DE
LACTO-PHOSPHATO Df CAL
Garrafa ... 2$000

LICOn DE ALei\TRÃO
Vidro . . . . 1$000

lU PHARMACIA m OMGARIA OE
PASTILHAS de PALANGtt � RAULINO HORN & OLIVEIRA
Com Chrorato d. Potassa e Alcatr;o t�

Approvadas pela Junta Centl'Rl c" Çii
Hygiene publica do Brazil. �

--i--- �]:i
Estas Pastilhas substituem CO)" ��vantagem os gal'g'arejos e se el"- �pregam com eXlto contra as affee- ti.

çõesdagarganta.inflamma· �� oavlO; paração das am;vgdalas, ulceraçn,c ii�das
_ genglvas, aphtas, rou· k� _,_

qUIÚão, e extincção de vo:: j�,'
Tomada; 110 começo de um defluxu íltJ

l'I�' iitJl-'í:'íi�U �de �rna brollchile, quando a !lIO- ,t� � � mJ 1�:\,r I'AlestJa se t�lll declarado, facilit"" � ,11In-� �l�.!l\J ;.;;a expectol'al'ào e sustam a mllle!:" ;ll _ iIJ_. .
da

.

f;· -

S
-

'd' \I�In,,"ll1maçao. ao In 15,""'- )i,? Ihsavels :105 fumantes pela nreSélW' ,�, salsflparri a e citroba, exc?llen-
do alcatrão,que puriJica � halilu':, �\í te depllfativ<I para expp.llir docOll!bate os eíl'eitos do fumo, c s;;u g� , drnmt" apreciadas pelos cantores �il sang-us to a� as corrupções sy
protessol'es, adnlgados e pl'égadl'- :";] philíticas. Prepa radu pelo chimi.
res,para cxclt.arem a secrecão 5a- '.1í co pharmaceutieo Granado,hvar e eonservuem a bocca hu- �"
mida e fresca.. i! Deposit.o genI n'Bst.a provincia: / /PALANGIÉ,Pharm.det·Cla,," f Pharmacli\ é drog>lfl3 de Rauli-,' iDElpositoenPARIS,8,r.Vivienne�'

o Horn & Oliveir�, ru� do P('I·U..J O
e I,,, ,"11''';1', I'bnnnaci" ô Dr0�" .. i",. � n

- ".. 7

clpe o. 15.

Vende-se este no\'o e lindo
informações com
João Formiga.

/
,� -

V'
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4 Praça Barão cl<:lJ LaJguIla 4

BARATILHO DE FIM DE ANNa
Approximando-se a épocha, do balanço a.rinua.I desta casa,

o seu proprieta;rio I-esolve'u fazeI- reducção de

PRE OS
emmuitos artigos do grande so�timento de fazzo'nd.a.e exis

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas (I 160,200 e Ditos ingleses a 160 rs. me-j Merinós pretos para luto ai Dito fino a 5$,7$ e 10$ 11

Ditas brancas de meio- linho
24,0 rro 1320, 400 e 500 rs. I Brim de linho pardo a 240 :\ 3$000

Ditas estreitas a t20, 160 e Mori-ns, peça de 20 metros, ai Ditos cachemir superior 1$, I Ditos para guarda-pó Ditas brancas de linho 4$ �

200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 11$200, 1$500, 1$800, 2$000 I Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

Ditas suneriores a 320 7$ e 8$ I
e 2$500. \ ra forros lha, casernira e fróco

Ditas per'c"lle, a 320 e 400 Ditos, em metros, a 200· Caserniras enfestadas a 1$600 I B t' l s d ô ' lisas,a 160 Calcas de riscados da terra(l , ! o cevado

I
a IS es e c res, y

réis 240, 320 e 400

I D t
.

2$ 2$500
e 240 I Paletós de cassinetas e de

. _.
I as sllperlores a e

I .

'

Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura la, enfesta- Ditas naciunaes em diversas 1
Paletós bordados para Senhol brim a 2$800, 3$ e 3$200

ricano , em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, cova�o . I qualIdades' : ra
. I Chapeos de sol

largo, encorpado. a 280 (vale DIt,os, prl[�elra qualidade, dl- Cassinetas a 240,280 e 320 I Sala� bor�adas I Ditos para cab�ça360) metro 1
versos preços I Brins, musselinas, seunetas 1

Fustoes brancos e de côres i Tecido proprlO para mos-

Algodões nacionaes a 200 e

I Alpaca-lona, flanellas ameri-, Panno preto a 2$500 e 3$, I Camisas de percalle superior" queteiros, com 3 metros de lar-
24-0 canas cevado a 2$000 gura a 2$400.

lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Jornal do Oommercío

GRANDE rllARMA�U E DROHARIA ELYSEUI
§ucces;sor de Luiz Horn &: Comp.

. Rua de .Tc
ã

» p/juto, ri, 9
Neste importante ostab-lecimento. o primeiro da provincia em SAU

genero, vende-se com grande re.ducç�o .de preç:o tod.os os produc�os
chunicos e pharmaceuticos appltcavCls a medicina Il as ar�es, especla-Ilidades nacionaes e estraugerras, de que somos depositarios.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa

ctidão e proflcieucia scientifica: sendo todas as drogas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu empre�o.
Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente elescobertos com applicação á medicina. Entro estes re

cornmeudarnos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na

morphéa e molestias rie pelle, assim como o OLEO DE GYNOC:AR
DIO; o IODOL, com applicações identicas ás do iodroformio, sem o

cheiro desagrada vel deste. etc.
Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,

os seguintes artigos:
.

Seidlitz Chanteaud, Vidro , 1$500
Oleo de fígado de bacalháo, Darra�se, vidro. . . . . . . . .. 1$000
Vinho de quinio Labarraque, l�gltlmo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparaçao),.garrafa....... . 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal. (Idem) 1$800
Vinho de quina. carne, lacto-phospbato de cal e ferro.. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa 3$400
Dito nacional, garrafa .... - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez, vidro , 2$800
Oleo de babosa. para o cabello , legitimo, vidro....... $-lOO
Oleo de rícino, garrafas de quartilbo..... .. .. . $700
Dito, dito, garrafas pequenas. duzia. . .. . 1$800
Salsaparrilha, kilo : : 4�000

Medicamentos homrapathicos. dosimeticos, fundas, pulverisador e

de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua (le "Toão Pinto, n.9

Empreza LiUeraria Catharinense
Director-litterario. -[José Raposo

Gerente. -João Firmo O. Pires da Ounha
Esta Empreza propõe-se a publicar, em fasciculos semauaes,

romances cujo entrrcho possa intereS5ar aos amantes desse genero
de litteratura.

O preço de cada fasciculo será de 200 réis.

Recebem -se desde jd assignaturas na casa

AO LIVRO DE OURO
.a R.u.a. d.o Senad.o .a

_deCopahibatoI de Soda
Não Causa nem irritação nem dõr
e nãomancha a roupa. Empregada
so ou juntamente com as Capsulas de
Raquin (a.pprovadas pela
Academia de Medicina. de
Pariz) cura em muito pouco tempo 3S

gonorrheaa mais intensa.s
lluilo util tambem comopreservativo.
EXija-se. assiRn.tura de RAQUIN.
DEPOSITOS: FUlllOUZE-ÀLBESrEYRES ,

78, FAUBOURG SA1NT-lJEN1S,Pariz �,.
E em Iodas as boas pnarmacuu

-

do extrall(1eir·o.

, ,
• •

TOSSE! TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMEARA'.
PRODUCTOS

DE

J.P. LAROZE
!provados pela Junta de Bygiena do Braall
2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atracções
escrophulosas, tuberculosas.amorosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticolI
secundarias e terciarios, etc., etc.

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl\llCO CONHECIDO PARA CURAfl EM

POUGAS HORAS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Oonst ipações, Rouquidão, Coquelu
che, Ca tharr o pu lmonar. Bronchit.as aguda e chronica, Asthma ,

'I'y-ica do pulmão e da larynge e todas as me lesti as Oron
cho.pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas horas são sufficíentes para debella r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma =es , ficará tão satisfeita
com 'os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adoptará para sempre como remediu casei roo
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus atrei-

tos (10m um umco vidro. Vende-se na drogaria
IE1yseu., snccessor de

li LUSEI BOi••& C�
R.u..a d.e João Pi:o."to :0.. 9

I --- -__ ... - -_

I
I
I

r

CavalIaI
I
,

\
i Vende-se um cava llo excel-

Ilente, parelheiro (corre 6 qua
dras) e bom de montaria. Nesta
íypographia informa -se quem
vende.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para regularizar as funcções do esto
mailo e do intestino. GARGANTA

voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadaa contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocoa. Effeltos
perniciosos doMerourio, Irritação
oausada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES
SORES. e CANTORES para lhes
faoilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Pheo em PAR/S.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassia

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra as cõres palli
das, as flores brancas, as á'regulari
dades e falta de menstruação, a anemia
e o 1'achitismo.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as alfecções de coração, das
vias digestiva$ e respiratorias, nas ne
vralgias, na epilepsia, 110 hysterismo,
nas nevrose3 em geral. na insamnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositol em todas as boa. Pharmaaiu
8 Drogarias do Bruil.

CHEGARAM

AO �InO DE O��O
2 RUA DO SENADO 2

João Fi7"mo •

Folhinhas de Laemmert
Almanach das Senhoras
Di tos ill ustrados

PARA O ANNG OE 1888
CALLOS

O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se na

phal'macia e drogaria de Rauli- I

no Horo & Oliveira, rua dnl
Principe n. 15.

PRaço 1$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




